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‘’ É muito melhor lançar-se em busca de conquistas grandiosas, mesmo 

expondo-se ao fracasso, do que alinhar-se com os pobres de espírito, que nem 

gozam muito nem sofrem muito, porque vivem numa penumbra cinzenta, 

onde não conhecem nem a vitória, nem a derrota (Theodore Roosevelt).’’
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Resumo 

 Os Peixes foram alimentados com dietas contendo níveis de pó de gengibre (GgP) para 

verificar seus efeitos sobre o desempenho produtivo e resistência à infecção bacteriana. 

Um grupo de 540 tilápias-do-Nilo (8,2 g ± 0,34) foi distribuído aleatoriamente em 36 

aquários de 250 L (15 peixes / tanque) e alimentadas com seis dietas práticas, uma sem a 

adição de gengibre (0 GgP, dieta basal, controle positivo) e níveis crescentes de 

suplementação de 0,25% (0,25 GgP), 0,5% (0,5 GgP), 0,75% (0,75 GgP), 1% (1 GgP) e 

1,5% da dieta GgP (1,5 GgP). Estas dietas foram formuladas para conter 29% de proteína 

digestível e 18 MJ de energia digestível kg-1. Após 30 dias de alimentação, determinou-

se o desempenho produtivo, os parâmetros hematológico e imunológico e a atividade das 

enzimas do sistema antioxidantes. Em seguida, os peixes foram submetidos a desafio com 

Aeromonas hydrophila e a mortalidade foi registrada por 15 dias. Os mesmos parâmetros 

e atividade de enzimas do sistema antioxidantes foram determinados após esse tempo. 

Peixes alimentados com dietas contendo níveis acima de 0,5 GgP apresentaram maior 

peso final e taxa de crescimento específica. Maior ingestão de ração foi determinada nos 

peixes alimentados com dietas contendo 1GgP e 1,5 GgP (P <0,05). Quanto aos 

parâmetros hematológicos e imunológicos, antes ou após o desafio bacteriano, peixes 

alimentados com 0 GgP e 1,5 GgP apresentaram os piores resultados para todos os 

parâmetros. Os peixes alimentados com 1 GgP mostraram a maior produção de H2O2 e 

NO quando comparado com a dieta de controle (P <0,05).  Quanto as enzimas do sistema 

antioxidante, os peixes alimentados com 0,25 GgP e 1GgP foram capazes de manter as 

atividades de catalase e superóxido dismutase após a bactéria. Por outro lado, o peixe 

alimentado com 1,5 GgP mostrou os piores resultados. Após o desafio bacteriano, uma 

diminuição da mortalidade foi encontrada de acordo com a inclusão de gengibre. A maior 

taxa de sobrevivência foi determinada para peixes alimentados com 1 GgP, que foi 

61.40% maior quando comparado ao controle. Com base nos resultados obtidos para taxa 

de sobrevivência e resposta imunológica, indicamos 1% de GgP para melhora da 

resistência à tilápia do Nilo contra a infecção por Aeromonas hydrophila. 

Palavras Chaves: Compostos fitogênicos; desafio bacteriano; Imunoestimulante; 

Oreochromis niloticus; Zingebereno. 
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Implicações 

Foi possível observar neste estudo as vantagens da utilização de uma raiz 

comumente encontrada em todos os países na alimentação da tilápia-do-Nilo com efeitos 

benéficos para o crescimento e saúde desta espécie. Tal rizoma foi utilizado na forma de 

pó por possuir fácil incorporação na ração animal, menor custo de preparo em relação ao 

óleo essencial e um custo médio de $ 2,00 por kg de matéria fresca enquanto os 

antimicrobianos normalmente utilizados apresentam o custo médio da oxitetraciclina de 

$ 150,00 por kg e o florfenicol de $200,00.  O acréscimo deste aditivo favoreceu a 

ingestão de alimento e beneficiou os parâmetros de desempenho analisado, 

comportamento este interessante para os produtores, já que em períodos de estresse 

normalmente encontrados na aquicultura, o animal não se alimenta, não ganha peso 

atrasando assim o ciclo produtivo, ocupando tanques por períodos mais longos, atrasando 

o período de despesca e posteriormente, consumindo mais ração já que sua conversão 

alimentar piora com o tempo, onerando mais a produção e então, tornando a adição do 

gengibre na ração uma opção viável em tais períodos, podendo evitar tais contratempos. 

Além dos benefícios para o desempenho produtivo destacado acima, tal 

experimento comprovou menor mortalidade dos animais quando desafiados por um 

agente patogênico que comumente acomete as granjas desta espécie. Resultado Também 

de grande valia para os produtores e empresas uma vez que os melhores níveis 

apresentaram sobrevivência 60% maior do que a não inclusão do gengibre e, quando 

analisados em toneladas de peixes por produtor, a resposta do custo do gengibre frente as 

perdas que serão evitadas chama a atenção para a utilização deste produto. 

O pó de gengibre pode ser considerado um excelente aditivo na alimentação da 

tilápia-do-Nilo já que beneficiou o desempenho produtivo, a saúde dos animais, evitando 

a mortalidade e trazendo todas as vantagens de ser um composto fitogênico, que não deixa 

resíduos no organismo, permitido por lei na alimentação animal, de fácil obtenção, 

preparo e incorporação na alimentação animal. 




